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Resumo 

 

O presente trabalho tem como objetivo a avaliação agronómica de três espécies 

medicinais com potencial utilização em pastagens: 8 acessos de Cichorium intybus e uma 

testemunha comercial, 8 acessos de Plantago lanceolata e uma testemunha comercial e 8 

acessos de Sanguisorba verrucosa. Foram utilizados 9 descritores: % de cobertura do 

solo, % de coberto atacado por doenças, altura da planta, homogeneidade, estado de 

desenvolvimento da planta na data do corte, peso verde, peso seco, % de humidade e data 

de floração. Na chicória foram ainda realizados ensaios de germinação. Os dados obtidos 

foram analisados recorrendo ao programa PASW 18 (SPSS inc), através do teste ANOVA 

one-way. Na separação de médias utilizou-se o teste de Tukey (p<0,05).  

Para a maioria dos descritores observados, para as 3 espécies, existem diferenças 

estatisticamente significativas, o que é indicador de biodiversidade. 

No ensaio de germinação da chicória a taxa de germinação varia entre os 15 e os 34% 

num total de 16 acessos. No ensaio com as sementes do acesso CiTest, a semente vigorosa 

teve uma taxa de germinação 3 vezes superior em relação à semente mirrada. 

Na Cichorium intybus os acessos mais produtivos (em matéria seca) foram o Ci14 (3338,3 

g/m2), Ci15 (3298,7 g/m2) e Ci7 (2918,0 g/m2); as produções obtidas foram contudo 

inferiores à testemunha comercial testada. No Plantago lanceolata os acessos mais 

produtivos foram o PLan9 (2094,0 g/m2), PLan7 (1956,0 g/m2), PLan14 (1872,4 g/m2) e 

PLan2 (1671,6 g/m2); contudo foram inferiores à testemunha. Para a Sanguisorba 

verrucosa, os acessos mais produtivos foram a SV3 (1615,6 g/m2), SV8 (1486,4 g/m2) e 

SV12 (1052,4 g/m2) e SV15 (1033,2 g/m2).  

Estes resultados preliminares devem ser aferidos com um segundo ano de observações 

em ensaio agronómico. 

 

 

 

Palavras-chave: avaliação agronómica, pastagens medicinais, recursos genéticos, 

Alentejo. 
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Abstract 

 

 

This paper aims the agronomic evaluation of three medicinal species with potential use in pastures: 

8 accessions of Cichorium intybus (and 1 commercial control), accessions 8 of Plantago 

lanceolata (and 1 commercial control) and 8 accessions of Sanguisorba verrucosa. Were evaluated 

9 descriptors: % ground cover, % cover attacked by diseases, plant height, uniformity, state of 

development of the plant at the time of the cut, green weight, dry weight, % moisture and flowering 

date. For chicory seed germination essays were also carried out. Data were analyzed using the 

PASW 18 program (SPSS inc) one-way ANOVA test. Tukey test (p<0.05) was used for separation.  

In most cases the agronomic descriptors considered for the three species had statistically 

significant differences, which is an indicative of biodiversity.  

In the seed germination of 16 chicory accessions, the germination rate varied between 15 and 34%. 

In the trial within the seeds of access CiTest, vigorous seeds had a germination rate three times 

higher than the shriveled seed.  

The most productive Cichorium intybus accesses (as dry matter) was Ci14 (3338,3 g/m2), Ci15 

(3298,7 g/m2) e Ci7 (2918,0 g/m2); yields obtained were lower than the tested commercial control. 

In Plantago lanceolata the most productive accessions were the most productive PLan7 (1956,0 

g/m2), PLan14 (1872,4 g/m2) and PLan2 (1671,6 g/m2). For Sanguisorba verrucosa, the most 

productive accessions were SV3 (1615,6 g/m2), SV8 (1486,4 g/m2) e SV12 (1052,4 g/m2) and 

SV15 (1033,2 g/m2).  

These preliminary results should be measured with a second year of observations on agronomic 

testing. 
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1. Introdução 

 

Os ecossistemas Mediterrânicos (segundo a classificação de Köppen, 1923) ocupam 

aproximadamente 1% da superfície terrestre, embora se encontrem presentes em diferentes regiões 

do globo terrestre (Fig. 1): Califórnia, Chile, África do Sul, Sudoeste da Austrália e Bacia do 

Mediterrâneo (Rodrigues, 2009). Em Portugal, este tipo de ecossistema concentra-se sobretudo na 

zona sul do rio Tejo, abrangendo toda a região Alentejana e Algarvia. O clima que predomina 

nestas regiões é o clima Mediterrânico que é caracterizado por apresentar regimes pluviométricos 

e térmicos bastante irregulares, sendo a precipitação média anual bastante baixa na ordem dos 300 

a 900 mm. Os Invernos são chuvosos e frios, e os Verões quentes e secos. A amplitude térmica 

anual é normalmente moderada (Jiménez-Ballesta et al., 2012). 

 

 

Fig. 1. Zonas do globo terrestre onde se encontra presente o clima mediterrânico. Fonte: LPN 

(2014) 

    

 

Em termos paisagísticos, a região da Bacia do Mediterrâneo apresenta uma grande diversidade 

(Rundel et al., 1998). Existem zonas de montanha, desertos, zonas costeiras rochosas e arenosas, 

florestas e estepes. Em termos botânicos predominam as coníferas do género Pinus, os Quercus, 

as oliveiras (Olea europaea), os prados floridos e as pastagens (Blondel, 1999). 

No contexto desta dissertação é importante realçar as pastagens e as forragens nos ecossistemas 

mediterrânicos, uma vez que estas são a base da alimentação dos animais de produção (Freixial et 

al., 2012). Os prados e pastagens permanentes têm importância elevada na composição da SAU 
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em todas as regiões agrárias do país, registando-se maior expressão no Alentejo e nos Açores. As 

pastagens são o uso do solo mais importante em Portugal, realçando-se o seu crescimento nos 

últimos inventários agrícolas. (INE, 2009).  

Em Portugal os animais de maior interesse pecuário são as aves de capoeira, bovinos, caprinos, 

ovinos e suínos (DGAV, 2014).  

Em território nacional existem condições favoráveis para a exploração de ruminantes. Os pequenos 

ruminantes como os ovinos e os caprinos em 2010 contavam com 2 476 829 existências (para 

carne, leite ou lã) (DGAV, 2014). Caldeira (2005), refere que “as características fisiológicas dos 

ovinos contribuem favoravelmente para a sua produção neste ecossistema, pois possuem um ciclo 

reprodutivo bem adaptado à curva de produção de erva. São animais de fácil maneio e apreensão 

de erva junto ao solo e estão bem adaptados a pastagens pobres”. Na exploração deste tipo de 

animais existem sempre os problemas sanitários associados, os quais podem levar a um decréscimo 

na quantidade e qualidade do produto final (Campilho e Urquiaga, 2003). A redução dos gastos 

com tratamentos sanitários e a melhoria na definição do planeamento profilático, podem contribuir 

para aumentar o lucro das explorações agrícolas (Knox et al., 2006), o que se aplica a Portugal 

particularmente neste período de crise. O recurso à fitoterapia pode contribuir para a redução de 

custos com o tratamento dos animais, além de outras vantagens associadas, como sejam a redução 

na contaminação do ambiente com resíduos dos tratamentos à base de substâncias sintéticas, ou 

até em alguns casos, a redução no aparecimento de resistências nos animais. 

Outro ponto a ter em conta é a valorização económica dos recursos genéticos silvestres presentes 

nos ecossistemas mediterrânicos (Valente, 2009). 

 

 

 

Objectivos 

 

O principal objetivo para a execução deste trabalho é avaliar agronomicamente três espécies com 

potencial medicinal e de utilização em pastagens: Cichorium intybus, Plantago lanceolata e 

Sanguisorba verrucosa, recolhidas em Portugal e Espanha, sobretudo no Alentejo e na 

Extremadura respetivamente.  
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2. Revisão Bibliográfica 

2.1. Cichorium intybus 

2.1.1. Origem e expansão 

 

A origem etimológica do termo chicória (Cichorium intybus L.) provém do árabe “Chikoùzych” 

(Gamito, 2010). Trata-se de uma planta originária da Região do Mediterrâneo. A chicória é uma 

cultura que existe há mais de 2 mil anos (Maier 1987; Januário, 1999) e tem as mais diversas 

aplicações no âmbito alimentar e medicinal. Os egípcios, os gregos e os romanos já utilizavam 

esta planta como bebida, a qual através da infusão das suas folhas era utilizada como dissipadora 

de dores de cabeça, reguladora dos fluxos menstruais sendo também utilizada como planta abortiva 

(Pazola, 1987). No que se refere à sua utilização alimentar o consumo principal é em fresco, sendo 

as suas folhas utilizadas em saladas e sopas. É uma planta muito rica em frutanos como a inulina 

e a oligofrutose (Moot et al., 2000). Estes polissacarídeos da frutose quando ingeridos, podem 

ajudar na sintetização de cálcio, prevenindo assim doenças como a osteoporose (Martins, et al., 

2004). O uso da raiz é o principal fator para a sua produção industrial, pois é conhecida e 

consumida como “café de chicória” desde há mais de três séculos. A produção de chicória e a sua 

utilização como bebida, durante os séculos XIX e XX, passou por diversas fases, desde o seu uso 

como substituto total do café a posteriormente ser adicionada ao café ou usada em misturas com 

outros cereais torrados (Pazola, 1987). 

 

 

2.1.2. Importância da cultura da chicória a nível industrial 

 

Em 2011, a chicória (variedade melhorada) era cultivada numa área aproximadamente de 1106457 

hectares com grande importância na Europa, sobretudo na Região do Mediterrâneo e em países 

como a Holanda ou a França. A Bélgica é o país com maior área semeada com 7 979 hectares 

(Quadro 1). A sua utilização pode ser para consumo animal em pastagens ou forragens, ou como 

substituto do café (FAO, 2014).  
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Quadro 1. Países com maior produção e área cultivada de chicória para uso industrial. 

País Quant. Prod. (ton.) País Área cultivada (ha) 

Bélgica 478,9 Bélgica 7979,0 

Holanda 194,7 África do Sul 5000,0 

França 100,9 Holanda 4667,0 

Polónia 35,0 França 2655,0 

África do Sul 28,3 Polónia 1397,0 

Porto Rico 5,9 Filipinas 450,0 

Sérvia 4,8 Porto Rico 300,0 

Croácia 4,2 Ucrânia 190,0 

Filipinas 3,8 Croácia 147,0 

Portugal 3,7 Cazaquistão 100,0 

           Fonte: FAO (2014) 

 

 

2.1.3. Taxonomia 

 

Chicória (Fig. 2) é o nome vulgar da espécie Cichorium intybus L. pertencente à família Asteraceae 

da qual fazem parte mais de 20 000 espécies que se subdividem em mais de 1500 géneros 

(Mulabagal et al., 2009). A classificação da espécie Cichorium intybus L. segundo o código 

internacional da nomenclatura botânica, é a seguinte: 

 

 

 

Reino:  Plantae  Fig. 2. Cichorium intybus 

Ordem: Asterales 

Família: Asteraceae 

Género: Cichorium 

Espécie: Cichorium intybus 

 

 

 

 

Fonte: Thomé (1885) 
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2.1.4. Características botânicas 

 

O sistema radicular da chicória caracteriza-se por ter uma raiz principal aprumada cujo volume 

varia consoante a variedade. O caule é ereto, redondo e oco (fistuloso), coberto de folhas e pode 

atingir de 30 a 120 cm de altura. As folhas basilares podem ter entre 7 a 30 cm de comprimento 

por 1 a 12 cm de largura. São oblongas e cobertas de pilosidades ásperas sobre ambas as páginas. 

As margens das folhas basais podem adquirir diversas formas como: subinteira, lobada ou partida. 

As flores são vistosas, de cor azul e agrupadas em capítulos de aproximadamente 3 centímetros de 

largura, suportados em grupos de um a quatro nas ramificações superiores. Os frutos estão 

agrupados em capítulos com cerca de um centímetro de comprimento (Franco, 1984). 

 

2.1.5. Ciclo cultural 

 

Normalmente a chicória é semeada na Primavera (abril/maio). A floração ocorre na Primavera e 

prolonga-se até ao Outono. A formação de sementes verifica-se no segundo ano de existência 

quando ocorrem temperaturas mais baixas (Van Hee, 1990). A chicória, sendo uma planta vivaz 

(Fig. 3), é cultivada como planta bianual para fins industriais, tendo obrigatoriedade de 

vernalização para florir (Locascio et al., 2009).  

Relativamente à produtividade desta espécie, foram encontrados resultados relativos a chicória 

industrial (Novo et al., 2003), com cerca de 9000 g/m2 de biomassa seca com colheita aos 71 dias. 

Nos estudos apresentados por Gamito (2010) para chicória para café (raízes) para a região de 

Alpiarça, a taxa de germinação em campo foi elevada (70-75%), o que resultou num densidade de 

160 000 plantas/ha; tendo-se obtido uma produção de cerca de 40 t/ha de raízes frescas. 

Em pastagem de chicória para bovinos na Nova Zelândia, foram obtidos 13,8 t/ha de matéria seca 

de planta de outubro a março, sendo as taxas de crescimento diárias de 194 kg/ha/dia (matérias 

seca) no princípio de janeiro (Waugh, 1998). Outros estudos citam produtividades médias de 15-

18 t/ha/ano de material seca e crescimentos diários no verão de 150 kg/ha para a variedade Puna 

em pastagem (Lancashire 1978; Matthews et al., 1990 citados por Moloney e Milne, 1993). 
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Fig. 3. Ciclo vegetativo da Cichorium intybus - melhorada para uso industrial. Fonte: Gamito 

(2010) 

 

2.1.6. Exigências edafo-climáticas 

 

A chicória é uma planta vivaz que tem uma maior produtividade quando utilizada como cultura de 

Primavera/Verão. É uma planta de dias longos, que devido à sua rusticidade pode ser cultivada em 

zonas com climas adversos sejam frios ou quentes. As mudanças bruscas de temperatura podem 

promover uma frutificação antecipada (Guldentops, 1994). 

Em termos pedológicos, devido à sua rusticidade adapta-se facilmente a qualquer tipo de solo, no 

entanto se for cultivada em solos ricos, ou enriquecidos artificialmente pode produzir valores de 

biomassa superiores (Franco, 1984). Em relação à estrutura do solo, esta deve ter uma consistência 

média. O solo ótimo segundo Cardoso (1965), seria um solo argilo-silicioso, com bastante calcário 

e com um pH neutro a ligeiramente alcalino. 

 

 

2.1.7. Inimigos da cultura 

 

A chicória é uma cultura bastante fustigada por pragas (existe uma maior suscetibilidade nas 

variedades mais folhosas), tal como acontece em culturas semelhantes a esta, como por exemplo 

a alface. As pragas mais comuns são os caracóis, as lesmas, os pulgões e as lagartas (CABC, 2003).  
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Em relação às doenças, existem alguns patogénicos específicos da cultura da chicória tais como a 

Phytophthora erythroseptica (Fig. 4) (ataca também culturas como a batata), Phoma exigua e 

Helicobasidium brebissonii, no que se refere às raízes e a Puccinia cichorii provoca a ferrugem 

nas folhas. Além destas doenças existem outras como o Fusarium sp. e as cloroses foliares (CABC, 

2003). 

 

 

Fig. 4. Phytophthora erythroseptica infecta as plantas por 

meio de zoósporos que se disseminam através do solo. A 

imagem mostra uma batata atacada pela doença. Fonte: 

Kirk et al. (2010) 

 

 

 

2.2. Plantago lanceolata 

 

A espécie Plantago lanceolata é comummente conhecida por língua de ovelha. É uma planta vivaz 

oriunda da Bacia do Mediterrâneo, embora se encontre distribuída um pouco por todo o planeta 

(Barber et al., 1968). Das cerca de 2500 espécies deste género as mais cultivadas são a Plantago 

ovata, P. asiatica e P. major (Newall et al., 1996). Dependendo do local em questão, esta planta 

tem os mais diversos usos medicinais. Entre os usos mais comuns estão o tratamento de tosses, 

irritações na garganta, alergias, diarreias e propriedades anti-inflamatórias (Chowdhury et al., 

2002). Embora possua inúmeros benefícios, considera-se uma infestante na maioria dos casos, 

dado que pode ser encontrada em terrenos baldios e bermas de estrada (Fraser et al., 1996). 

 

2.2.1. Taxonomia 

 

Plantago é o nome vulgar da espécie Plantago lanceolata (Fig. 5) pertencente à família 

Plantaginaceae da qual fazem parte mais de 2500 espécies (Newall et al., 1996). A classificação 

da espécie Plantago lanceolata L. segundo o código internacional da nomenclatura botânica, é a 

seguinte: 
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Reino:   Plantae 

Ordem: Lamiales 

Família: Plantaginaceae 

Género: Plantago 

Espécie: Plantago lanceolata 

 

 

 

 

2.1.2. Características botânicas 

 

É uma planta herbácea vivaz, com escapos florais que podem medir até 1 metro de altura. As folhas 

são lanceoladas ou ovaladas, compridas, e estão dispostas em forma de roseta basal, tendo entre 3 

e 7 nervuras longitudinais que se estreitam e continuam pelo pecíolo. A inflorescência terminal é 

uma espiga densa com flores muito pequenas, com estames de cor branco-amarelado ou purpúrea. 

A espiga é curta durante a floração que se vai alongando com o ciclo vegetativo. O fruto é uma 

cápsula que pode possuir entre 1 e 2 sementes (Duke, 1985; Franco, 1984). 

 

2.1.3. Ciclo cultural 

 

O Plantago lanceolata pode ser semeado em qualquer altura do ano, no entanto, quando semeado 

na Primavera (abril/maio) pode atingir uma maior produção de biomassa. Atinge o seu estado de 

maturação no Outono (Franco, 1984).  

 

2.1.4. Exigências edafo-climáticas 

 

Em termos climáticos, é bastante rústica e com elevada adaptabilidade a todos os tipos de clima. 

Possui maior resistência a encharcamentos do que outras espécies como P. major. 

Tal como nas condições climáticas, o P. lanceolata pode ser encontrado em quase todos os tipos 

de solo, excetuando os solos salinos. Apresenta uma maior produção de biomassa em solos ricos 

 

Fig. 5. Plantago lanceolata L. 

Fonte: Sturm (1885)   
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em matéria orgânica (Schmelzer et al., 2008). Relativamente a produtividades, Stewart (1996) 

obteve nos seus estudos 7 582 kg/ha em parcelas puras de P. lanceolata, referindo que esta espécie 

pode produzir em certas condições até 20 000 kg/ha/ano, produtividades equivalentes às gramíneas 

e trevos comuns em muitas pastagens. 

 

2.2.5.Inimigos da cultura 

 

No que se refere às pragas mais comuns no plantago, podem considerar-se os coelhos, caracóis, 

lesmas e afídios (Laine, 2003). 

As doenças mais comuns são Phomopsis subordinaria (Laine, 2003), que afeta a zona foliar e o 

nematode Meloidogyne incógnita (Meyer et al., 2006) que ataca a zona radicular das plantas. 

 

2.3. Sanguisorba verrucosa 

 

A Sanguisorba verrucosa, conhecida por pimpinela (anteriormente classificada como Sanguisorba 

minor é uma espécie que à semelhança das outras espécies em estudo, se encontra distribuída por 

toda a Bacia do Mediterrâneo, podendo ser encontrada em florestas, matos ou bermas de estradas 

(Wieneke et al., 2004). Existem diversas espécies, sendo as mais conhecidas a S. hybrida, S. minor 

e a S. officinalis. Trata-se de uma planta muito utilizada em homeopatia cujas propriedades 

medicinais associadas são o tratamento de úlceras, diarreias e queimaduras. Também tem usos na 

culinária onde as folhas jovens são usadas em saladas ou sopas, dado ser uma fonte rica em 

vitamina C (Mimaki et al., 2001). 

 

2.3.1. Taxonomia 

 

Pimpinela é o nome vulgar da espécie Sanguisorba verrucosa (Fig. 6) pertencente à família 

Rosaceae da qual fazem parte mais de 2 500 espécies (Newall et al., 1996). A classificação da 

espécie Sanguisorba verrucosa L. segundo o código internacional da nomenclatura botânica, é a 

seguinte: 
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Reino:   Plantae 

Ordem: Rosales 

Família: Rosaceae 

Género: Sanguisorba 

Espécie: Sanguisorba verrucosa 

 

 

 

 

2.3.2. Características botânicas 

 

Trata-se de uma planta herbácea vivaz, com uma base maioritariamente lenhosa com um caule que 

pode atingir os 80 cm de altura e de largura. As folhas são alternadas e estipuladas. As flores 

agrupam-se em inflorescências (glomérulos), com tamanho entre 10-20 mm de forma ovoide, que 

formam panículas laxas. As flores bracteadas, não apresentam pétalas. As suas flores são 

autogâmicas. Os frutos são aquénios encerrado numa úrnula (Castroviejo et al., 1998; Wieneke et 

al., 2004). 

 

2.3.3. Ciclo cultural 

 

A Sanguisorba pode ser semeada em qualquer altura do ano, apesar de que quando semeado na 

Primavera (abril/maio) pode atingir uma maior produção de biomassa. A floração ocorre na 

Primavera e prolonga-se até ao Outono. O estado de maturação do fruto ocorre no Outono 

(Castroviejo et al., 1998).  

Nos estudos de Douglas (1991) na Nova Zelândia, a Sanguisorba minor produziu 6,3 t/ha de 

matéria seca; o mesmo autor cita outros estudos com resultados muitos diversos, como por 

exemplo os estudos de Medvedev (1969) em que a produção acumulada ao fim de 3 anos variou 

entre 19 e 40 t/ha/ano. 

 

 

Fig. 6. Sanguisorba verrucosa L. 

Fonte: Thomé (1885)   
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2.3.4. Exigências edafo-climáticas 

 

É uma planta que prefere locais mais sombrios, mas que se adapta a qualquer clima. É bastante 

resistente a geadas (Aybeke, 2011).Prefere um bom solo húmido. Adapta-se em qualquer tipo de 

solo mas é comum encontrá-la sobretudo em solos calcários (Castroviejo et al., 1998).  

 

 

2.3.5. Inimigos da cultura 

 

As pragas associadas a este tipo de planta são semelhantes às das anteriores espécies - caracóis, 

lesmas e afídeos são os mais comuns. Os gafanhotos e outros insetos podem danificar as plantas 

na instalação; os problemas com doenças são mínimos (Ogle, 1997). 

 

2.4. Pastagens 

 

 

As pastagens ao longo da sua história foram na sua grande maioria exploradas de maneira algo 

deficiente em termos de produtividade e eficiência. Devido a estes antecedentes históricos, existe 

uma crença quase generalizada entre os agricultores, de que as pastagens podem ser exploradas 

sem uma gestão adequada, quer ao nível da adubação, manutenção e principalmente da ocupação 

dos solos (Casado et al., 2004). O agricultor deve encarar as pastagens como outra 

cultura/atividade agrícola de modo a aumentar os seus rendimentos (Andrade et al., 2013). O 

aumento da produção, a utilização de cultivares geneticamente melhoradas, elevando o valor 

nutricional da pastagem, são alguns dos pontos que podem e devem ser melhorados nas 

explorações agrícolas nacionais, já que são a fonte de alimentação mais económica para os 

ruminantes (Knox et al., 2006). Assim esta necessita de um planeamento e manutenção adequados 

para aumentar o lucro, possibilitando a redução de custos de produção (Hooper et al., 1997). Cabe 

ao técnico agrícola a escolha da tipologia de pastagem a explorar: pastagem permanente ou 

temporária.  

Segundo o IFAP (2014), pode entender-se como definição de pastagens permanentes “as terras 

utilizadas para o cultivo de gramíneas ou outras herbáceas, de ocorrência natural ou plantadas, 
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e que não sejam incluídas na rotação de culturas de uma exploração durante um período de cinco 

anos ou mais; podem incluir outras espécies adequadas para pastagens sempre que as ervas (…) 

continuem a predominar”. Além das pastagens permanentes existem também as pastagens 

temporárias que são utilizadas em rotação de culturas (Campilho e Urquiaga, 2003). Outro caso a 

ter em conta é também o sequestro de carbono por parte das leguminosas (Siqueira, 2009). As 

pastagens ainda se podem dividir em pastagens naturais e pastagens artificiais/semeadas. A 

escolha das espécies presentes na mistura da pastagem melhorada é fundamental para o seu êxito. 

Os critérios na escolha das sementes devem ser meticulosos, avaliando sempre o potencial 

produtivo, persistência e adaptação ao contexto edafoclimático e hábitos de crescimento (Aguiar 

et al., 2010). 

 

 

2.5. Pastagens medicinais 

 

Empiricamente as pastagens desempenham um papel preponderante na manutenção dos animais 

nas explorações agropecuárias. Embora seja ainda um caso de estudo pouco desenvolvido 

cientificamente, as pastagens medicinais oferecem uma nova perspetiva na planificação de uma 

estratégia de minimização de uso e compra de produtos farmacêuticos (ex. antibióticos) nas 

explorações agrícolas (Hansen e Perry, 1994). Além disso, este tipo de pastagens poderia otimizar 

a produtividade de solos com baixa fertilidade já que para a sua instalação não são necessárias 

grandes exigências a nível nutricional ou cultural, podendo ser integradas numa rotação de culturas 

(Barnes et al., 1995). Surge então a necessidade de escolher misturas de sementes adequadas 

consoante a exploração. 

Atualmente, os agricultores visam recorrer a alternativas neste tipo de misturas, que possam ser 

economicamente viáveis. 

As pastagens alternativas que possuem na sua composição uma parte de chicória (Marley et al., 

2003) ou plantago (Fraser et al., 1997; Mwendwa, 2007; Rumball et al., 2007; Sievers et al., 2006), 

podem ser usadas para a mitigação do parasitismo interno em ruminantes. Embora não afetem 

diretamente na excreção de ovos nematoides pelas ovelhas, o pastoreio de chicória resultou numa 

menor ocorrência de ovos presentes nas fezes dos borregos, o que se refletiu em ganhos 

substanciais de peso vivo (Athanasiadou et al., 2007). Outros estudos apontam que o aumento de 

uma maior componente proteica materna (Butter et al., 2000) e subconsequente pastagem de 
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chicória e plantago pode reduzir o endoparasitismo nos ruminantes (Rumball et al., 1997), como 

o Trichostrongylus colubriformis em ovinos (Kidane et al., 2010; Deane et al., 2002; Mwendwa, 

2007). A helmintíase é uma das parasitoses em animais mais importantes do mundo que afeta 

animais em pastoreio, sobretudo em países em vias de desenvolvimento (Dhar et al., 1982). Os 

helmintos são vermes parasitas (nematodes) que causam uma grande variedade de doenças 

(Marley et al., 2002). As principais consequências são prejuízos económicos devido à redução na 

produtividade, mortalidade e despesas com mão-de-obra, os quais elevam o custo de produção 

podendo inviabilizar o sistema produtivo (Wakelin, 1996). Além disso, para controlar as doenças 

são usados produtos químicos que tem a capacidade de permanecer por um período prolongado no 

organismo animal e consequentemente requerem períodos semelhantes de eliminação, 

contribuindo para a presença de resíduos no leite e seus derivados (Marley et al., 2002). Em 

algumas situações, os resíduos poderão entrar na cadeia alimentar humana, podendo ocasionar 

problemas de saúde pública (Vieira, 1997). Trichostrongylus colubriformis é um parasita do 

intestino delgado presente praticamente em todas as criações de pequenos ruminantes que lesa a 

mucosa intestinal provocando exsudação de proteínas séricas para o lúmen intestinal (Sherrill et 

al., 2005). Em grandes infeções os animais podem apresentar anorexia, diarreia e edema 

submandibular (Kemp et al., 1999). As infeções provocadas por helmintos gastrintestinais de 

pequenos ruminantes mais comuns são a Cooperia spp., Oesophagostomum spp. e Strongiloides 

papillosus (Sherrill et al., 2005). Existem inúmeras espécies de plantas que têm propriedades anti-

helmínticas para combater este tipo de parasitas, mas recai sempre a dúvida na sua forma de atuar 

e a própria eficácia. Athanasiadou (2007) sugere “que as concentrações de substâncias 

potencialmente ativas utilizadas in vitro nem sempre correspondem a biodisponibilidade in vivo. 

Daí, surge a necessidade de fazer um acompanhamento nos estudos in vivo de maneira a validar 

as propriedades anti-helmínticas das plantas”. Pela inexistência de mais estudos científicos neste 

âmbito, o usual é recorrer à etnobotânica de forma a obter mais alguma informação acerca destas 

espécies (Machado, 1984). 

 

 

 

  



 

14 

 

3. Materiais e métodos 

3.1. Material vegetal 

 

A avaliação agronómica foi realizada em 8 acessos de plantago (Plantago lanceolata), das quais 4 

são amostras recolhidas em Portugal e 5 em Espanha; 8 acessos de chicória (Cichorium intybus), 

todas recolhidas em Portugal e 8 acessos de sanguisorba (Sanguisorba verrucosa), das quais 7 são 

amostras recolhidas em Portugal e 1 em Espanha. As localizações da recolha do material podem 

ser vistas com mais detalhe nos quadros 2, 3 e 4. Para a chicória e plantago utilizaram-se, para 

comparação de dados, testemunhas comerciais destas espécies; para a sanguisorba não foi possível 

aceder a amostras comerciais. A colheita e caracterização destas amostras fez parte dos trabalhos 

desenvolvidos pela ESAE no Projeto Riteca II. As variedades consideradas como testemunha 

foram fornecidas por uma empresa comercial. 

 

Quadro 2. Locais de origem dos 8 acessos silvestres e 1 acesso comercial de Cichorium intybus 

utilizados nos ensaios de caracterização agronómica. 

Acesso Local Latitude Longitude Altitude (m) 

Ci 1 Vila Viçosa 0384750N 0072550W 420 

Ci 4 Castro Verde 0374247N 0080508W 213 

Ci 5 Castro Verde 0374247N 0080508W 213 

Ci 7 Santiago do Cacém 0375801N 0084218W 240 

Ci 8 Portalegre 0391459 N 071727 W 508 

Ci 9 Gavião 0392319 N 075555 W 246 

Ci 14 Mora 0384951 N 081104 W 132 

Ci 15 Sousel 0385716 N 074412 W 279 

Ci Test Testemunha comercial - - - 
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Quadro 3. Locais de origem dos 16 acessos silvestres e 1 acesso comercial de Cichorium intybus 

utilizados nos ensaios de germinação. 

Acesso Local Latitude Longitude Altitude (m) 

Ci 1 Vila viçosa 0384750N 0072550W 420 

Ci 2 Alvito 
0381626N 0080005W 290 

Ci 3 Serpa 
0375438N 0073448W 219 

Ci 4 Castro verde 
0374247N 0080508W 213 

Ci 5 Castro verde 
0374247N 0080508W 213 

Ci 6 Santiago do Cacém 
0375714N 0083602W 100 

Ci 7 Santiago do Cacém 
0375801N 0084218W 240 

Ci 8 Portalegre 
0391459 N 071727 W 508  

Ci 9 Gavião 
0392319 N 075555 W 246  

Ci 10 Ponte de Sor 
0391341 N 080000 W 245  

Ci 11 Ponte de Sor 
0390532 N 075925 W 175  

Ci 12 Avis 
0390158 N 075411 W 176  

Ci 13 Mora 
0385347 N 080227 W 154  

Ci 14 Mora 
0384951 N 081104 W 132  

Ci 15 Sousel 
0385716 N 074412 W 279  

Ci 16 Monforte 
0385509 N 072524 W 145  

Ci Test - - - - 

 

 

 

Quadro 4. Locais de origem dos 8 acessos silvestres e 1 acesso comercial de Plantago lanceolata 

utilizados nos ensaios de caracterização agronómica. 

Código Local Latitude Longitude 

PLan2 Santana, Portel, Portugal 0381516N 0074702W 

PLan4 Rivera Albarraque, Albuquerque, Espanha   -  - 

PLan6 Póvoa e Meadas, Marvão, Portugal 0393046 N 072826 W 

PLan7 Arez, Nisa, Portugal 0392652 N 074744 W 

PLan9 Cespedosa de Tormes, Salamanca- Guijuelo, Espanha   -  - 

PLan10 Armenteros, Salamanca- Guijuelo, Espanha   -  - 

PLan13 Tamames, Salamanca- Cidade Rodrigo, Espanha   -  - 

PLan14 La fuente de San Esteban, Salamanca- Cidade Rodrigo Espanha   -   - 

PLan T Testemunha, Famalicão, Portugal   -  - 
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Quadro 5. Locais de origem dos 8 acessos silvestres de Sanguisorba verrucosa utilizados nos ensaios 

de caracterização agronómica. 

Código Local Latitude Longitude 

SV1 Vila Viçosa  -  - 

SV3 Alcáçovas,Évora 0382840N 0080222W 

SV4 Hortas de Cima, Arronches  -  - 

SV8 S. Sebastião da Giesteira, Évora 0383447N 0080619W 

SV12 Sabóia, Odemira 0373014N 0083142W 

SV13 Ferreira do Alentejo 0380424N 0080721W 

SV14 Monte Sobreiro, Odemira 0373014N 0083806W 

SV15 Moray, Espanha  -  - 

 

3.2. Ensaio de germinação 

 

O ensaio de germinação foi apenas realizado para a Cichorium intybus, sendo a semente utilizada 

originária do ensaio de multiplicação do Projeto Riteca previamente efetuado no ano agrícola de 

2012/2013. 

O primeiro ensaio decorreu entre 8 de Fevereiro e 8 de Março de 2014. A quantidade de sementes 

disponíveis era muito baixa, pelo que se utilizaram 20 sementes por repetição em vez do ideal que 

seria 100 sementes; devido à reduzida quantidade de sementes disponíveis, as amostras testadas 

eram constituídas por sementes vigorosas e sementes ‘mirradas’. 

Foi realizado um pré-tratamento de demolha dos frutos/sementes num período de 48 horas. 

Seguidamente foram colocadas 20 sementes por placa de Petri, com 3 repetições para cada acesso, 

a 20 °C (12 h com luz; 12 h no escuro) durante 30 dias no laboratório de biologia vegetal da ESAE 

(Fig. 7). 

As placas que ficaram no escuro, foram cobertas com papel de alumínio. A observação das 

sementes germinadas foi realizado de 2 em 2 dias. 

O segundo ensaio, apenas com o acesso da variedade comercial (testemunha) foi efetuado com 

amostras de sementes vigorosas (com maior calibre e de uma tonalidade mais escura) separadas 

de sementes ‘mirradas’ (calibre menor e tonalidade mais clara), também se utilizaram 3 repetições 

de apenas 20 sementes devido à reduzida quantidade de sementes disponíveis. O segundo ensaio 

decorreu entre 6 e 23 de Abril de 2014. 
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Fig. 7. Ensaios de capacidade germinativa de Cichorium intybus. Preparação das placas de Petri 

(esquerda); Pré-tratamento – demolha das sementes (direita). 

 

3.3. Local do ensaio 

3.3.1. Localização geográfica 

 

Numa primeira fase, os ensaios foram realizados no laboratório de Biologia Vegetal e no viveiro 

da ESAE. Procedeu-se à sementeira dos acessos em tabuleiros de germinação e foram colocados 

no viveiro, que dispunha de rega automática. As plântulas obtidas foram transplantadas para os 

campos experimentais cedidos pelo INIAV em Elvas, situados aproximadamente a 200 metros de 

altitude e 38º 53’ N e longitude 7º 09’ W (Fig. 8). 
 

 

 

Fig. 8. Localização do ensaio no INIAV. Fonte: Google Maps (2014). 
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O estudo realizou-se no ano agrícola de 2013/2014. Em termos edáficos, segundo Cardoso (1965), 

são solos classificados como mediterrâneos pardos, de quartzodioritos (Pmg), com textura franco-

argilo-arenosa e valores de pH de 5,5-7,5. 

Em termos climáticos, insere-se numa região de clima semiárido mediterrâneo temperado, com 

verão quente e chuva abundante no inverno. Segundo a classificação de Köppen, o clima é 

mesotérmico húmido com estação quente e seca no verão (Csa), a temperatura do mês mais quente 

é superior a 22 ºC e a temperatura do mês mais frio está entre 0 e 18ºC (Rodrigues, 2009) (Fig. 

10). As figuras 9 e 10 apresentam os valores médios das temperaturas mínimas, médias e máximas 

e a precipitação do posto meteorológico de Elvas para o ano agrícola de 2013/2014 e no período 

entre 1971 e 2000. Os dados utilizados foram gentilmente cedidos pelo INIAV Elvas. 

A temperatura mínima do mês mais frio registou-se no mês de fevereiro, com valor de -0,6 °C, 

sendo a máxima no mês de junho com 39,4 ºC.  

Em relação à temperatura média, não é muito díspar da média observada no período entre 1971 e 

2000, excetuando o mês de abril, na qual se observa uma diferença de aproximadamente 4 °C. 

Quanto aos valores da precipitação, em média, a maior concentração de chuvas ocorre nos meses 

entre outubro e maio. Entre junho e agosto registam-se meses muito secos. Relativamente à média 

do período entre 1971 e 2000, o ano de 2013/14 teve precipitações bastantes superiores em 

outubro, fevereiro e abril e precipitações bastante inferiores em novembro e junho. Contudo o 

valor total da precipitação no ano do ensaio e na média do período 1971/2000 foi muito 

semelhante, respetivamente 559,8 mm e 557,0 mm. 

 

Fig. 9. Dados da precipitação no posto meteorológico de Elvas para o ano agrícola de 2013/2014 

e no período entre 1971/2000 (Fonte: INIAV Elvas, 2014). 
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Fig. 10. Dados da temperatura no posto meteorológico de Elvas para o ano agrícola de 2013/2014 

e no período de 1971/2000 (Fonte: INIAV Elvas, 2014). 

 

3.3.2. Instalação do ensaio 

 

Para cada acesso, utilizaram-se os dados de germinação dos acessos anteriores e calculou-se a 

quantidade de semente necessária para que no campo de ensaio agronómico existissem no mínimo 

de 140 plantas (10 cm de espaçamento entre plantas, área de 70 x 70 cm) na instalação. 

Para o enchimento dos tabuleiros de plástico alveolares foi utilizada com uma mistura de 50% 

areia e 50% substrato vegetal. Após a sementeira, os tabuleiros foram colocados no viveiro da 

ESAE o qual possui um sistema de rega automática por microaspersão criando assim todas as 

condições necessárias para o crescimento das plântulas. A manutenção dos alvéolos passou pelo 

controlo manual de infestantes, assim como uma repicagem em alvéolos com mais de uma plântula 

(quando necessário) transplantando-as para outros alvéolos eventualmente vazios (Fig. 11). 
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Fig. 11. Tabuleiros alveolares colocados no viveiro da ESAE (esquerda); Sementeira do ensaio 

(direita). 

 

Os ensaios (considerou-se cada espécie como um ensaio) foram instalados de acordo com um 

esquema experimental de 3 blocos casualizados, com três repetições em cada espécie; tendo cada 

talhão 0,7 x 0,7 m (0,25 m2 de área útil; 10 cm de bordadura). A data de transplantação das 

plântulas para os campos experimentais do INIAV-Elvas foi a 24/06 para o Plantago lanceolata, 

28/06 para a Cichorium intybus, e 01/07 para a Sanguisorba verrucosa em 2013. A instalação do 

ensaio foi anterior ao trabalho descrito neste relatório. 

 

3.3.2.1. Manutenção do local de ensaio 

 

De modo a combater as infestantes foi realizada, sempre que necessário, uma monda manual no 

interior das parcelas. Entre parcelas, após uma primeira passagem com motorroçadora (de modo a 

retirar o máximo de biomassa) foi aplicado glifosato com um pulverizador com campânula. 

 

 

3.4. Observações efetuadas no ensaio agronómico 

 

De modo a avaliar agronomicamente as três espécies do estudo foram utilizados diversos 

descritores. A data de floração foi observada ao longo do ciclo de desenvolvimento das plantas, 

contabilizando-se o n.º de dias a partir da data do último corte (a partir da data de transplantação 



 

21 

 

para o 1.º corte efetuado). Os restantes descritores foram observados, sempre que possível um dia 

antes da realização do corte (Fig. 12). A descrição detalhada da observação dos descritores consta 

no Quadro 6. 

No 1.º corte (setembro de 2013), não foi feita a observação de todos os descritores, mas apenas a 

produção de biomassa (peso verde e seco) e coberturas do solo (% de coberto e % de coberto 

atacado) e estado fenológico. Na Sanguissorba verrucosa não foi efetuado um primeiro corte por 

falta de vigor vegetativo. Sendo assim considera-se o primeiro corte que foi efetuado a 14 de março 

de 2014. 

 

Quadro 6. Descritores observados no ensaio de avaliação agronómica. 

Descritor Método de recolha dos dados 

% de cobertura Utilização de um quadrado com 0,250 m2 de área (50 x 50 cm), 

colocado sobre a parcela elementar de modo a perceber a cobertura 

total no quadrado (0-100%). 

% de cobertura atacado Igual à operação anterior, mas neste caso observa-se se a planta foi 

atacada por alguma doença/praga. 

Altura (cm) Média de três medidas das alturas das plantas 

nos talhões, na diagonal como mostra a figura. 

Homogeneidade Verificação da homogeneidade das plantas na parcela elementar. 

Os valores variam numa escala entre 1 e 9,sendo 9 o valor 

correspondente à maior homogeneidade. 

Estado de desenvolvimento Estado fenológico em que se encontra a planta, quando é efetuado 

o corte. Os valores variam entre 1 e 9. 1 

Peso em verde (g) – Pv Peso da amostra após o corte. Amostragem de quadrícula de 0,25 

m2 da área da parcela elementar. 

Peso seco (g) - Ps Peso da amostra após colocação numa estufa a 100º C durante 24 

horas (corte de Outono 2013; corte 1 e 2 de 2014); 72 horas a uma 

temperatura de 45 °C (corte 3 de 2014). 

% de humidade Obtida através da fórmula: Pv-Ps/Pv 

Floração Data em que 50% das plantas do talhão estão em floração. 

1
1= Início do estado vegetativo; 2= Fim do estado vegetativo; 3 = Botões florais; 4= Primeiras flores; 5= Início da 

frutificação; 6= Fim da floração; 7= Fim da frutificação; 8= Início da maturação; 9= Maturação 
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Fig. 12. Recolha de dados nos P. lanceolata. Nas imagens, efetua-se o corte do material vegetal 

no Plantago lanceolata. 

 

Efetuaram-se 4 cortes, 1 no início de setembro de 2013 (no qual não se cortou a sanguisorba por 

se considerar que ainda estava em estado vegetativo muito atrasado) e três cortes em 2014, com 

um intervalo entre eles de aproximadamente dois meses (março, maio, julho). As datas podem ser 

vistas com maior pormenor no Quadro 7. 

 

Quadro 7. Datas dos cortes das espécies em estudo. 

 

Espécie 1º Corte 2º Corte 3º Corte 4º Corte 

Cichorium intybus 05/09/2013 14/03/2014 13/05/2014 09/07/2014 

Plantago lanceolata 05/09/2013 12/03/2014 13/05/2014 09/07/2014 

Sanguisorba verrucosa - 14/03/2014 09/05/2014 09/07/2014 

 

3.5. Tratamento estatístico 

 

Para avaliar se existiam diferenças significativas em relação às médias dos descritores, utilizando 

o programa PASW 18 (SPSS inc), recorreu-se à ANOVA one-way (análise de variância), e 

posteriormente e quando necessário, um teste post-hoc de Tukey como descrito em Marroco 

(2010). Consideram-se estatisticamente significativos os valores cujo p-value (Sig.) fosse inferior 

ou igual a 0,05, sendo que deve-se ler na última linha dos quadros da seguinte maneira: ns: não 

significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente 

significativo (p<0,001).  
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4. Resultados e discussão 

4.1. Cichorium intybus 

 

4.1.1. Ensaio de germinação 

 

No ensaio de germinação, além dos acessos estudados na avaliação agronómica, foram também 

testados outros acessos que se encontravam integrados no Projeto Riteca II, empacotados e 

armazenados no frio (ca. 5.ºC). 

O ensaio de germinação mostra que existem acessos que apresentam diferenças estatísticas 

significativas (p<0,05), onde o acesso Ci9, com maior % de germinação, não difere 

significativamente de Ci7, Ci3, Ci16, mas difere dos restantes acessos. A variação na taxa de 

germinação situa-se entre os 9 e os 34 %. Dos 16 acessos utilizados no ensaio, 4 acessos (Ci9, Ci7, 

Ci3 e Ci16) apresentam melhores resultados do que a testemunha, com uma taxa de germinação 

superior aos 25 %, apesar de só o Ci9 ser significativamente superior à testemunha (Fig. 13).  

 

 

Fig. 13. Percentagem de germinação de 16 acessos de Cichorium intybus testados num fitoclima a 

20ºC com um fotoperíodo de 12 horas. Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre 

si (p>0,05). 
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O período de latência das sementes demora cerca de 4 dias a ser quebrado. Após o 8º dia a 

germinação evolui de forma constante até ao 21º dia do ensaio na maioria dos acessos (Fig. 14). 

Os acessos com melhores resultados foram Ci9, Ci7 e Ci3, tendo germinações acima dos 30%. 

 

Fig. 14. Evolução da percentagem de germinação dos 16 acessos de Cichorium intybus testada 

num fitoclima a 20ºC com um fotoperíodo de 12 horas, durante 28 dias.  

 

Relativamente ao ensaio de germinação na qual foram selecionadas e separadas as sementes 

vigorosas das sementes “mirradas” (Fig. 15), os resultados apresentam diferenças estatísticas 

significativas. A semente vigorosa teve uma taxa de germinação 3 vezes superior em relação à 

semente mirrada. Na semente vigorosa a germinação no escuro foi estatisticamente superior à 

germinação com fotoperíodo de 12h. Na semente mirrada, não se verificaram diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois níveis de luz testados. 
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Fig. 15. Percentagem de germinação do acesso testemunha (3 repetições) da Cichorium intybus 

testada num fitoclima a 20ºC com um fotoperíodo de 12 horas, durante 28 dias. Médias seguidas da 

mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05). 

 

Os resultados de germinação obtidos foram inferiores aos de Póvoa et al. (2010) com sementes 

colhidas no local silvestre. Em relação aos resultados obtidos no 2.º ensaio com o acesso 

testemunha, os resultados de germinação foram muito aquém dos resultados obtidos no 1.º ensaio 

(respetivamente cerca de 3% e cerca de 25%), pelo que concluímos que o pré-tratamento de 

imersão prévia dos frutos (1.º ensaio) teve um efeito positivo na germinação das sementes; mas 

esta conclusão deve ser confirmada com ensaios adicionais. A baixa capacidade germinativa das 

sementes pode ter-se devido às condições de crescimento das plantas mãe, uma vez que as 

sementes foram obtidas a partir de um ensaio de multiplicação com utilização de rede 

antipolinização isolando cada acesso; deste modo, pode ter havido ausência de polinização dentro 

das redes, afetando o desenvolvimento normal das sementes. 

 

4.1.2. Taxa de cobertura do solo 

 

Os melhores acessos no que refere a taxa de cobertura do solo foram Ci15, Ci14 e Ci7 (não 

diferindo estatisticamente de CiTest na maior parte dos cortes) tendo os restantes acessos uns 

valores que distam muito dos valores destes 3 acessos (Quadro 8). Os resultados apresentam 

diferenças estatísticas significativas. No 1º corte, Ci15 e CiTest diferem estatisticamente de Ci1, 

Ci4, Ci5, Ci8 e Ci9. No 2º corte, Ci14 e Ci15 diferem estatisticamente dos restantes acessos 
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excetuando Ci7. No 3º corte, Ci14, Ci15, Ci7, e CiTest diferem estatisticamente dos restantes 

acessos. No 4º corte, Ci14, Ci15, Ci7, e CiTest também diferem estatisticamente dos restantes 

acessos. A taxa de coberto do solo é um descritor indireto da densidade de plantas ou do tamanho 

das plantas na parcela, pelo que os acessos com maiores taxas de coberto (Ci14, Ci15, Ci7, e 

CiTest) são aqueles que tiveram maior êxito de instalação.  

 

Quadro 8. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “Taxa de cobertura no 

solo” na Cichorium intybus.  

Acesso  1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 46,7 c 25,0 c 6,6 b 15,0 b 23,3 

Ci14 85,0 ab 95,0 a 92,5 a 90,0 a 90,6 

Ci15 86,6 a 95,0 a 91,7 a 93,3 a 91,7 

Ci4 46,7 c 10,0 c 6,7 b 33,3 b 24,2 

Ci5 53,3 bc 25,0 c 30,0 b 23,3 b 32,9 

Ci7 80,0 ab 80,0 ab 93,3 a 100,0 a 88,3 

Ci8 53,3 bc 15,0 c 10,0 b 33,3 b 27,9 

Ci9 53,3 bc 7,3 c 5,7 b 13,3 b 19,9 

CiTest 98,3 a 63,3 b 90,0 a 100,0 a 87,9 

Média 67,0   46,2   47,4   55,7   54,1 

1Significância ***  ***  ***  ***  - 
 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

4.1.3. Percentagem de coberto atacado por doenças 

 

Os acessos com maior suscetibilidade foram Ci1, Ci4, Ci5, Ci8 e Ci9. Esta tendência surge 

sobretudo no primeiro e no segundo corte (Outono e Primavera)  (Quadro 9). No 1º e 2º corte, Ci7, 

Ci14, Ci15 e CiTest diferem estatisticamente dos restantes acessos. Os resultados não 

apresentam diferenças estatísticas significativas no 3º e 4º corte. Os acessos que se destacam pela 

positiva, com menor incidência de doenças ao longo de todo o ciclo de cultura, foram Ci14, Ci15, 

Ci7, e CiTest.  
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Quadro 9. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “percentagem de 

coberto atacado por doenças” na Cichorium intybus. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 60,0 a 76,7 a 21,7  0,0  39,6 

Ci14 0,0 b 0,0 b 5,0  0,0  
1,3 

Ci15 0,0 b 0,0 b 5,0  0,0  
1,3 

Ci4 66,7 a 56,7 a 15,0  0,0  
34,6 

Ci5 83,3 a 73,3 a 20,0  0,0  
44,2 

Ci7 0,0 b 0,0 b 5,0  0,0  
1,3 

Ci8 60,0 a 70,0 a 35,0  0,0  
41,3 

Ci9 70,0 a 76,7 a 21,7  0,0  
42,1 

CiTest 0,0 b 3,3 b 8,3  0,0  
2,9 

Média 37,8  39,6   15,2   0,0  39,6 

1Significância ***  ***  ns  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

4.1.4. Altura 

 

Em todos os cortes se observam diferenças altamente significativas entre acessos, o que indica 

elevada variabilidade para este descritor. Os acessos silvestres que obtêm maior altura ao longo do 

seu ciclo vegetativo foram Ci14, Ci15 (Quadro 10), mas estatisticamente inferiores à testemunha 

comercial pelo menos no 3º e no 4º corte. No 2º corte Ci8 e Ci9 são significativamente mais baixos 

do que CiTest, Ci14 e Ci15. No 3º corte CiTest difere estatisticamente dos restantes acessos, onde 

também se pode observar uma variabilidade de resultados bastante elevada. No 4º corte, CiTest 

difere estatisticamente dos restantes acessos os valores obtidos neste ensaio estão dentro dos 

limites apontados pela Flora Ibérica (Castroviejo et al., 1998) para os acessos silvestres; a 

testemunha comercial ultrapassa os 120 cm referidos. 

A altura pode ser limitante para os casos em que seja importante mecanizar a colheita da cultura, 

sendo exemplos a colheita para incorporação em silagens ou para fornecer material vegetal à 

indústria fitofarmacêutica. Neste caso, os acesos silvestres mais interessantes seriam, Ci15, Ci14 

e Ci7. 
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Quadro 10. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “altura da planta” na 

Cichorium intybus.  

Acesso 1º corte 2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 - 18,1 bc 40,1 de 26,0 e 28,1 

Ci14 - 
30,3 ab 103,0 bc 64,6 bc 

66,0 

Ci15 - 
30,1 ab 112,0 b 73,0 b 

71,7 

Ci4 - 
16,0 bc 45,3 de 32,3 de 

31,2 

Ci5 - 
26,6 abc 59,8 cde 24,0 e 

36,8 

Ci7 - 
19,3 bc 85,3 bcd 58,5 bcd 

54,4 

Ci8 - 
14,2 c 51,3 de 44,0 cde 

36,5 

Ci9 - 
13,3 c 30,6 e 21,3 e 

21,7 

CiTest - 
39,4 a 153,8 a 119,8 a 

104,3 

Média 
- 

23,0   75,7  51,5   
50,1 

1Significância - **  ****  ***  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

4.1.5. Homogeneidade 

 

Em termos de homogeneidade, os acessos mais homogéneos ao longo de todo o ciclo da cultura 

foram Ci7, Ci14, Ci15 e CiTest (Quadro 11). No 2º, 3º e 4º corte, os resultados apresentam 

diferenças estatísticas muito ou altamente significativas indicando elevada variabilidade. No 1º 

corte não foi medido este descritor. A homogeneidade é um descritor importante a ter em 

consideração na seleção de variedades com fins comerciais pois os resultados no campo do 

agricultor serão mais previsíveis e uniformes. Deste modo, os acessos silvestres mais interessantes 

foram Ci7, Ci14 e Ci15. 
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Quadro 11. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “homogeneidade da 

parcela” na Cichorium intybus.  

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 -  2,0 d 4,0 b 4,0 b 3,3 

Ci14 -  8,0 a 7,0 a 8,0 a 7,6 

Ci15 -  8,0 ab 7,0 a 8,0 a 7,6 

Ci4 -  3,0 cd 3,0 b 6,0 ab 4,0 

Ci5 -  5,0 abcd 4,0 ab 7,0 ab 5,3 

Ci7 -  8,0 a 7,0 a 8,0 a 7,6 

Ci8 -  6,0 abcd 1,0 b 8,0 b 5,0 

Ci9 -  3,0 bcd 1,0 b 3,0 b 2,3 

CiTest -  6,0 abc 7,0 a 9,0 a 7,3 

Média -   4,9   4,6   6,8   5,6 

1Significância -  **  ***  **  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

 

4.1.6. Estado fenológico no corte 

 

Os resultados deste descritor foram bastantes homogéneos, não havendo diferenças 

estatisticamente significativas entre os acessos (Quadro 12). Embora sem diferenças estatísticas, a 

testemunha comercial, Ci15, Ci14 e Ci7 tiveram tendência para serem os mais tardios.  

Em média, o 2º corte foi efetuado quando as plantas estavam no fim do estado vegetativo, o 3º 

quando as plantas apresentavam no geral as primeiras flores e o 4º entre o fim da floração e o fim 

da frutificação (ou já no início da maturação no caso do Ci4).   
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Quadro 12. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “Estado fenológico1 

da planta no corte” na Cichorium intybus.  

Acesso 2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 2,0  3,3  7,7  4,3 

Ci14 2,0  4,0  6,0  4,0 

Ci15 2,0  4,0  6,0  4,0 

Ci4 2,0  4,0  8,0  4,7 

Ci5 2,0  4,0  7,0  4,3 

Ci7 2,0  4,0  6,0  4,0 

Ci8 2,0  3,3  6,7  4,0 

Ci9 2,0  3,0  7,7  4,2 

CiTest 2,0  3,3  6,0  3,8 

Média 2,0  3,6  6,8  4,1 

2Significância ns  ns  ns  - 
11= Início do estado vegetativo; 2= Fim do estado vegetativo; 3 = Botões florais; 4= Primeiras flores; 5= Início da frutificação; 6= 

Fim da floração; 7= Fim da frutificação; 8= Início da maturação; 9= Maturação  

2Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

4.1.7. Produção de biomassa 

 

Os acessos com melhor desempenho são Ci14, Ci15, Ci7, além da CiTest. As restantes amostras 

distam muito da produção obtida nas amostras referidas anteriormente (Quadro 13). Em média, 

apenas Ci14 chega a metade da produção da testemunha no que se refere ao seu peso em seco. Os 

resultados apresentam diferenças estatísticas significativas (muito ou altamente significativas) no 

2º, no 3º e no 4º corte. No 1º corte não existem diferenças estatisticamente significativas entre os 

acessos. No 2º corte, CiTest difere estatisticamente de todos os acessos exceto de Ci14 e Ci15, 

onde também Ci1 e Ci9 diferem de Ci7, Ci14 e Ci15. No 3º corte, CiTest difere estatisticamente 

de todos os acessos, e, Ci14 e Ci15 diferem de Ci1, Ci8 e Ci9. No 4º corte, o acesso CiTest 

apresenta diferenças estatísticas em relação aos restantes acessos, e, Ci1, Ci4, Ci5 e Ci9 também 

diferem dos restantes acessos.  

No que se refere à humidade da biomassa colhida (Quadro 14), no primeiro corte não foi 

determinada, no 2º e no 3º corte as diferenças foram não significativas. No 4º corte, surgem 

maiores diferenças. O 4.º corte corresponde a plantas com caules mais desenvolvidos, mais 

pesados e mais secos, com menor quantidade de órgãos tenros (com maior teor de água), sobretudo 

nos acessos mais precoces. Este fato pode ter contribuído para menores percentagens de humidade, 
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contrastando com acessos mais tardios e/ou com mais folhas. A percentagem de humidade desceu 

do 2º (85%) para o 3º corte (80%) e, sobretudo, deste para o 4º corte (50%). 

A média global da percentagem de humidade foi de 72%. 

Relativamente à produtividade desta espécie, para a chicória industrial foram obtidas cerca de 

9000g/m2 de biomassa seca com colheita de 71 dias (Novo et al., 2003) em pastagens da Nova 

Zelândia, Waugh (1998) obteve 13,8 t/ha de matéria seca de outubro a março. Outros estudos citam 

produtividades médias de 15-18 t/ha/ano de material seca para a variedade Puna em pastagem 

(Lancashire, 1978; Matthews et al., 1990 citados por Moloney e Milne, 1993).   

No estudo de Li et al (2009) a maior produção de chicória foi de cerca de 9640 kg/ha, num período 

de 1 ano com frequência de pastoreio de 4 semanas. Nestes estudos os valores obtidos são 

inferiores aos obtidos nos ensaios do presente relatório pois, considerando o valor médio de todos 

os acessos avaliados (Quadro 13) e extrapolando para o hectare, seria 24,8 t/ha. 

No entanto, deve realçar-se que as condições dos ensaios referidos na bibliografia não são idênticas 

aos ensaios do presente relatório: as condições edafoclimáticas são diferentes e não comparáveis, 

a instalação da cultura foi diferente pois nos estudos referidos na bibliografia fez-se sementeira, 

enquanto no nosso ensaio se fez transplantação com recurso a rega no início da instalação. Por 

outro lado, a condução dos ensaios e as modalidades testadas foram diferentes; com consequências 

nas condições de crescimento das plantas, sendo que no nosso estudo não se avaliou o efeito do 

pastoreio; a densidade de plantas não é comparável e o intervalo de cortes foi diferente. Todas 

estas razões podem ter contribuído para valores de produtividade muito acima dos trabalhos 

citados.  
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Quadro 13. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “peso seco” na 

Cichorium intybus. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   
Média 

(g/0,25m2) 
Soma (g/m2) 

Ci1 128,7  8,9 e 25,8 c 18,5 c 45,5 727,3 

Ci14 318,4  60,8 abc 231,2 b 224,1 b 208,6 
3338,3 

Ci15 277,8  74,8 ab 243,1 b 229,0 b 206,2 
3298,7 

Ci4 125,7  17,4 de 100,8 bc 89,7 c 83,4 
1334,0 

Ci5 122,7  32,9 cde 153,2 bc 76,6 c 96,4 
1541,6 

Ci7 250,6  49,6 bcd 191,6 bc 237,6 b 182,4 
2918,0 

Ci8 126,9  16,9 de 53,6 c 144,4 b 85,5 
1367,1 

Ci9 192,3  9,7 e 42,5 c 30,6 c 68,8 
1100,1 

CiTest 230,9  89,0 a 541,1 a 814,3 a 418,8 
6701,2 

Média 197,1   40,0   175,9   207,2   155,0 2480,7 

1Significância ns  ***   **   ***   - - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

Quadro 14. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “humidade” (%) na 

Cichorium intybus. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

Ci1 
-  0,84  0,81  0,45 ab 0,70 

Ci14 -  0,90  0,80  0,48 bc 0,73 

Ci15 -  0,87  0,82  0,58 a 0,76 

Ci4 -  0,85  0,79  0,54 a 0,73 

Ci5 -  0,85  0,77  0,51 ab 0,71 

Ci7 -  0,86  0,83  0,58 a 0,76 

Ci8 -  0,83  0,79  0,25 d 0,66 

Ci9 -  0,84  0,81  0,49 bc 0,71 

CiTest -  0,87  0,91  0,45 ab 0,74 

Média -  0,86   0,81   0,48   0,72 

1Significância -  ns   ns   *   - 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 
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4.1.8. Duração vegetativa até à floração 

 

O Quadro 15 e a Fig. 16 apresentam os valores médios relativos ao descritor “duração vegetativa 

até à floração” na Cichorium intybus. Verificam-se diferenças estatísticas significativas em ambas 

as florações observadas.  

 

Quadro 15. Número de dias entre a transplantação e a floração em 2013 e entre o 3º corte e a floração de 

2014 (3 repetições) na Cichorium intybus. 

Acesso 

Transplantação - Floração 2013 

(n.º de dias) 
  

3º corte - Floração 2014 

(n.º de dias) 
  

Ci1 
41,0 

a 
21,0 

a 

Ci14 16,0 ab 15,0 ab 

Ci15 31,0 a 18,0 ab 

Ci4 26,0 bc 15,0 ab 

Ci5 25,0 d 16,0 ab 

Ci7 16,0 bc 17,0 ab 

Ci8 41,0 ab 17,0 ab 

Ci9 30,0 bc 12,0 ab 

CiTest - - 17,0 ab 

Média 28,3   16,4   

1Significância *   *   

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente 

significativo (p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 
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Fig. 16. Número de dias entre a transplantação e a floração em 2013 e entre o 3º corte e a floração de 2014 

(3 repetições) na Cichorium intybus. 

Pelos resultados em todos os descritores observados na Cichorium intybus, os acessos mais 

interessantes foram Ci7, Ci14, Ci15. Apesar disso, em termos de produção de biomassa os 

resultados destes acessos quando comparados com a testemunha (CiTest), apresentam uma grande 

diferença, não chegando a produzir sequer metade do produzido pela testemunha. Nos restantes 

acessos, os resultados são menos interessantes do ponto de vista agronómico em todos os 

parâmetros.  

Os acessos menos ‘vigorosos’ que possuem uma altura inferior e uma % de coberto inferior, 

tendencialmente são mais precoces na floração. 

 

4.2. Plantago lanceolata 

4.2.1. Taxa de cobertura do solo 

 

A taxa de cobertura do solo não apresenta diferenças estatísticas significativas nos cortes 1 e 2 

(Quadro 16). No 3º corte, PLan14, PLan9 e PLan10 são estatisticamente superiores a PLan4. No 

4º corte, PLan4 difere estatisticamente de todos os acessos exceto de PLan6 e PLan7, sendo o que 

apresenta valores inferiores. O acesso mais estável ao longo do ciclo da cultura foi o PLan9. 

 

Quadro 16. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “taxa de cobertura do 

solo” na Plantago lanceolata. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 75,0  78,3  86,7 a 66,7 a 76,7 

PLan13 65,0  66,7  75,0 ab 63,3 a 67,5 

PLan14 63,3  58,3  83,3 a 63,3 a 67,1 

PLan2 66,7  76,7  78,3 ab 66,7 a 72,1 

PLan4 41,7  45,0  46,7 b 23,3 b 39,2 

PLan6 76,7  76,7  60,0 ab 43,3 ab 64,2 

PLan7 73,3  73,3  68,3 ab 43,3 ab 64,6 

PLan9 85,0  76,7  86,7 a 73,3 a 80,4 

PLanT 95,0  83,3  60,0 ab 70,0 a 77,1 

Média 71,3   71,0   71,7   57,0   67,8 
1Significância ns  ns  **  **  - 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 
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4.2.2. Percentagem de coberto atacado por doenças 

 

Todas as amostras mostram alguma suscetibilidade em relação a doenças (Quadro 17). Os 

resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas, excetuando no 3º corte em que 

PLan2 e PLanT diferem estatisticamente dos restantes acessos, sendo os que mostraram ser menos 

suscetíveis a doenças. 

 

Quadro 17. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “percentagem de 

coberto atacado por doenças” na Plantago lanceolata.  

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 -  16,7  93,3 a 8,3  
39,4 

PLan13 -  33,3  90,0 a 30,0  
51,1 

PLan14 -  20,0  81,7 a 30,0  
43,9 

PLan2 -  5,0  33,3 b 33,3  
23,9 

PLan4 -  20,0  63,3 a 8,3  
30,5 

PLan6 -  33,3  88,3 a 26,7  
49,4 

PLan7 -  16,7  66,7 a 31,7  
38,4 

PLan9 -  43,3  90,0 a 5,0  
46,1 

PLanT -  13,3  8,3 b 6,7  
9,4 

Média -   22,4   68,3   20,0  
36,9 

1Significância -  ns  ***  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

4.2.3. Altura 

 

Nos três cortes em que a altura das plantas foi avaliada, verificam-se diferenças muito ou altamente 

significativas entre acessos, o que revela a existência de variabilidade para este descritor (Quadro 

18). No 2º corte, PLanT difere estatisticamente dos restantes acessos, assim como PLan6 difere de 

todos os acessos exceto Plan2; PLan10 difere de PLan2, PLan6, PLan7, PLanT. Este corte 

apresenta diferenças altamente significativas entre os acessos. No 3.º corte PLan13 e PLan4 (os 

mais baixos) diferem de PLan2 e PLan6 (os mais altos). No 4º corte, PLanT difere estatisticamente 

de PLan4, PLan6, PLan10 e PLan14. Relativamente ao descritor altura, os valores obtidos neste 

ensaio são inferiores ao máximo de 70 cm descrito para o escapo floral da espécie pela Nova Flora 

de Portugal (Franco, 1984). A altura pode ser limitante nos casos em que a colheita mecânica seja 
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necessária (silagens e colheita para fins industriais). Neste contexto, os acessos mais interessantes, 

considerando a altura média, foram PLanT, PLan2, PLan6, PLan7 e PLan9. 

 

Quadro 18. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “altura da planta” na 

Plantago lanceolata. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 -  14,2 e 56,3 abc 23,5 b 31,3 

PLan13 -  22,1 cde 53,0 c 28,3 ab 
34,5 

PLan14 -  16,2 de 55,0 bc 23,5 b 
31,6 

PLan2 -  33,8 bc 65,7 a 29,8 ab 
43,1 

PLan4 -  25,9 cde 54,0 c 22,8 b 
34,2 

PLan6 -  40,7 b 65,0 ab 20,8 b 
42,2 

PLan7 -  28,2 cd 62,3 abc 29,2 ab 
39,9 

PLan9 -  26,8 cde 59,3 abc 27,3 ab 
37,8 

PLanT -  69,2 a 61,3 abc 37,3 a 
55,9 

Média -   30,8   59,1   26,9  
38,9 

1Significância -  ***  **  **  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

 

4.2.4. Homogeneidade 

 

Todos os acessos têm homogeneidades muito semelhantes. Destacam-se PLan2 e PLan9 com 

valores superiores à média. O acesso PLan4 e PLan7 são os que obtêm os resultados mais baixos 

(Quadro 19). Contudo, os resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas. 
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Quadro 19. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “homogeneidade da 

parcela” na Plantago lanceolata.  

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 -  6,0  7,3  6,3  6,5 

PLan13 -  5,6  6,0  6,0  
5,9 

PLan14 -  6,0  7,3  5,7  
6,3 

PLan2 -  7,7  6,3  6,0  
6,7 

PLan4 -  4,6  5,6  6,0  
5,4 

PLan6 -  8,0  5,0  6,0  
6,3 

PLan7 -  6,0  4,7  4,7  
5,1 

PLan9 -  6,7  7,0  5,7  
6,5 

PLanT -  7,3  6,0  5,7  
6,3 

Média -   6,4   6,1   5,8   
6,1 

1Significância -  ns  ns  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

4.2.5. Estado fenológico no corte 

 

Todos os acessos apresentam resultados relativamente homogéneos nos 4 cortes realizados 

(Quadro 20). Os resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas em todos os cortes 

efetuados. 
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Quadro 20. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “estado fenológico1 

no corte” na Plantago lanceolata. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 5,0  2,0  6,0  9,0  5,5 

PLan13 5,0  2,0  6,0  9,0  
5,5 

PLan14 5,0  2,0  6,0  9,0  
5,5 

PLan2 5,0  2,0  6,0  8,3  
5,3 

PLan4 5,0  2,0  6,0  8,3  
5,3 

PLan6 5,0  3,0  6,0  8,0  
5,5 

PLan7 6,0  2,3  6,0  9,0  
5,8 

PLan9 6,0  2,0  6,0  9,0  
5,8 

PLanT 6,0  4,0  6,0  9,0  
6,3 

Média 5,3  2,4   6,0   8,7   
5,6 

2Significância ns  ns  ns  ns  - 
11= Início do estado vegetativo; 2= Fim do estado vegetativo; 3 = Botões florais; 4= Primeiras flores; 5= Início da frutificação; 6= 

Fim da floração; 7= Fim da frutificação; 8= Início da maturação; 9= Maturação 

2Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

4.2.6. Produção de biomassa 

 

Existem diferenças muito significativas entre acessos, para a produção em matéria seca, em todos 

os cortes à exceção do 4º em que as diferenças são não significativas (Quadro 21). Os acessos mais 

interessantes em termos de produção média de matéria seca são, além do PLanT (o mais 

produtivo), o PLan9, PLan7, PLan14 (todos acima da média), e ainda PLan2. No caso do PLan9 

supera as 2094,0 g/m2 nos 4 cortes. No 1º corte, PLanT (o mais produtivo) difere estatisticamente 

de PLan4 (o menos produtivo) e de PLan9. No 2º corte, PLanT difere estatisticamente de PLan4, 

PLan10, PLan13 e PLan14. No 3º corte, PLan14 difere de PLan4, PLan6, PLan7 e PLanT. No 4º 

corte não existem diferenças estatisticamente significativas. Relativamente a produtividades, 

Stewart (1996) obteve nos seus estudos 7 582 kg/ha em parcelas puras de P. lanceolata, referindo 

que esta espécie pode produzir em certas condições até 20 000 kg/ha/ano, valores que são 

comparáveis aos obtidos no presente estudo, pois considerando o valor médio dos acessos 

observados (Quadro 21) extrapolando para o hectare obtém-se 17,1 t/ha. No entanto, deve realçar-

se que, tal como para as chicórias e a sanguissorba, os ensaios foram efetuados com diferentes 
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condições edafoclimáticas e diferenças na condução dos ensaios com consequências no 

crescimento das plantas. 

 

 

 

Quadro 21. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “peso seco” na 

Plantago lanceolata.  

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   

Média  

(g/0,25 m2) 

Soma 

 (g/m2) 

PLan10 87,3 ab 59,3 b 146,5 ab 31,4  81,1 1298,0 

PLan13 102,8 abc 98,3 b 161,5 abc 43,2  101,4 
1623,2 

PLan14 92,1 ab 91,9 b 229,0 a 55,1  117,0 
1872,4 

PLan2 91,5 ab 121,5 ab 159,3 abc 45,6  104,5 
1671,6 

PLan4 41,6 c 97,0 b 120,9 c 15,3  68,7 
1099,2 

PLan6 96,8 ab 149,5 ab 112,3 c 21,3  95,0 
1519,6 

PLan7 103,3 abc 126,0 ab 215,4 bc 44,3  122,2 
1956,0 

PLan9 139,2 bc 159,4 ab 173,1 abc 51,8  130,9 
2094,0 

PLanT 170,5 a 215,4 a 122,5 c 56,0  141,1 
2257,6 

Média 102,8   124,3   160,0   40,4   106,9 
1710,2 

1Significância **  **  **  ns  - - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

 

 

Relativamente à humidade (Quadro 22), os valores não variam muitos entre os acessos nos 

diferentes cortes, rondando os 60% no final da Primavera (4.º corte) e os 80% no Outono e 

Primavera (1.º e 2.º cortes), não existindo diferenças estatísticas significativas entre acessos. 
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Quadro 22. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “humidade” na 

Plantago lanceolata. 
 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   4º corte   Média 

PLan10 0,83  0,89  0,71  0,60  
0,76 

PLan13 0,85  
0,80 

 
0,73 

 
0,65 

 
0,75 

PLan14 0,83  
0,78 

 
0,70 

 
0,61 

 
0,73 

PLan2 0,84  
0,81 

 
0,75 

 
0,63 

 
0,76 

PLan4 0,81  
0,80 

 
0,70 

 
0,63 

 
0,73 

PLan6 0,85  
0,83 

 
0,72 

 
0,66 

 
0,77 

PLan7 0,85  
0,82 

 
0,65 

 
0,61 

 
0,73 

PLan9 0,84  
0,83 

 
0,72 

 
0,64 

 
0,76 

PLanT 0,85  
0,84 

 
0,77 

 
0,73 

 
0,80 

Média 0,84  0,83  0,72  0,62  0,75 
1Significância ns  ns  ns  ns  - 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 
 

4.2.7. Duração vegetativa até à floração 

O Quadro 23 e a Fig. 17 contêm os valores médios relativos ao descritor “duração vegetativa até 

à floração” na Plantago lanceolata. Não existem diferenças estatisticamente significativas em 

nenhumas das observações efetuadas. 

Quadro 23. Número de dias entre a transplantação e a floração em 2013, entre o 2º corte e a 1ª floração de 

2014 e entre o 3º corte e a 2ª floração de 2014 (3 repetições) no Plantago lanceolata.  

Acesso 

Transplantação - 

Floração 2013 

(n.º de dias) 

2º corte  

- 1ª Floração 2014 

(n.º de dias) 

3º corte 

 – 2ª Floração 2014 

(n.º de dias) 

PLan10 
31,0 23,0 53,0 

PLan13 
28,0 20,0 53,0 

PLan14 
30,0 17,0 63,0 

PLan2 
25,0 25,0 64,0 

PLan4 
29,0 13,0 63,0 

PLan6 
30,0 29,0 57,0 

PLan7 
28,0 29,0 55,0 

PLan9 
34,0 23,0 59,0 

PLanT 30,0 35,0 59,0 

Média 29,4 23,8 58,4 

1Significância ns ns ns 
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1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

Fig. 17. Número de dias entre a transplantação e a floração em 2013, entre o 2º corte e a 1ª floração de 

2014 e entre o 3º corte e a 2ª floração de 2014 (3 repetições) no Plantago lanceolata. 

 

Na maioria dos descritores observados na Plantago lanceolata, os acessos apresentam resultados 

semelhantes. Numa análise global, as maiores diferenças aparecem na produção de biomassa onde 

se destacaram o PLan9 (2094,0 g/m2), PLan7 (1956,0 g/m2), PLan14 (1872,4 g/m2) e PLan2 

(1671,6 g/m2), embora com produtividade inferior à testemunha comercial. Entre estes acessos o 

menos suscetível ao aparecimento de doenças foi o PLan2. 

 

4.3. Sanguisorba verrucosa 

4.3.1. Taxa de cobertura do solo 

 

Os acessos com melhor taxa de cobertura do solo foram SV3, SV8, SV15, SV12 e SV14, sendo 

estas percentagens superiores à média (33,1%) (Quadro 24). Neste aspeto o acesso mais 

interessante é o SV3, o qual tem uma taxa de cobertura superior aos 50%. Os restantes acessos 

obtiveram resultados baixos, sobretudo o SV4. Em todos os cortes as diferenças entre acessos são 

altamente significativas. No 1º corte, os resultados apresentam diferenças estatísticas significativas 

entre os acessos SV1 e SV3. No 2º corte, SV1 e SV4 diferem estatisticamente de SV3, SV8, SV12 

e SV15. No 3º corte, SV3 difere estatisticamente de SV1, SV4 e SV13. 
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Quadro 24. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “taxa de cobertura do 

solo” na Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 2,7 b 11,7 b 6,3 b 6,9 

SV12 18,3 ab 66,7 a 30,0 ab 38,3 

SV13 15,0 ab 45,0 ab 10,7 b 23,6 

SV14 11,7 ab 61,7 ab 33,3 ab 35,6 

SV15 23,3 ab 71,7 a 23,3 ab 39,4 

SV3 41,7 a 73,3 a 56,7 a 57,2 

SV4 15,0 ab 10,0 b 9,3 b 11,4 

SV8 25,0 ab 70,0 a 33,3 ab 42,8 

Média 19,1   51,3   25,4   31,9 
1Significância ***  ***  ***  - 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

4.3.2. Percentagem de coberto atacado por doenças 

 

Os resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas no 1º e 3º corte. No 2º corte, 

SV4 difere estatisticamente dos restantes acessos. No cômputo geral, os acessos SV4 e SV12 são 

os mais suscetíveis ao aparecimento de doenças; o menos suscetível foi o SV13 (Quadro 25).  

 

Quadro 25. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “percentagem de 

coberto atacado por doenças” na Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 27,3  20,0 b 1,7  16,3 

SV12 56,7  26,7 b 26,7  36,7 

SV13 0,0  1,7 b 10,0  3,9 

SV14 13,3  16,7 b 11,7  13,9 

SV15 43,3  11,7 b 3,3  19,4 

SV3 38,3  11,7 b 10,0  20,0 

SV4 24,0  100,0 a 10,0  44,7 

SV8 6,7  23,3 b 8,3  12,8 

Média 26,2   26,5   10,2   21,0 
1Significância ns  ***  ns  - 
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1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

4.3.3. Altura 

 

Os acessos SV3, SV8, SV13, SV14 e SV15 são os que atingem uma altura superior à média 

(Quadro 26). Os resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas nas observações. 

Num contexto de potencial uso desta espécie como forragem ou para cultivo para a indústria 

fitofarmacêutica, terão maior interesse os acessos mais altos (sobretudo o acesso SV3) pela maior 

facilidade de corte mecanizado. Relativamente a descritor altura, os valores obtidos neste ensaio 

são inferiores ao máximo de 80 cm descrito para a espécie pela Flora Ibérica (Castroviejo et al., 

1998). 

 

Quadro 26. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “altura da planta” na 

Sanguisorba verrucosa. 

 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 -  28,9  13,7  21,3 

SV12 -  33,1  10,7  
21,9 

SV13 -  42,1  15,2  
28,65 

SV14 -  47,1  16,2  
31,65 

SV15 -  44,2  15,3  
29,75 

SV3 -  58,8  20,0  
39,4 

SV4 -  24,1  11,7  
17,9 

SV8 -  46,7  16,7  
31,7 

Média -   40,6   14,9   
27,8 

1Significância -  ns  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

4.3.4. Homogeneidade 

 

Os resultados não apresentam diferenças estatísticas significativas em todas as observações 

efetuadas (Quadro 27). Os acessos que mostram uma homogeneidade inferior à média foram SV1, 

SV4 e SV14. 
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Quadro 27. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “homogeneidade da 

parcela” na Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 -  4,5  5,0  4,8 

SV12 -  7,7  5,7  
6,7 

SV13 -  6,7  6,0  
6,4 

SV14 -  6,0  5,7  
5,9 

SV15 -  6,7  5,3  
6,0 

SV3 -  7,0  6,0  
6,5 

SV4 -  6,0  4,7  
5,4 

SV8 -  7,0  5,7  
6,4 

Média -   6,4   5,5   
6,0 

2Significância -  ns  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

4.3.5. Estado fenológico no corte 

 

Os resultados são bastante homogéneos, não apresentando diferenças estatísticas significativas 

ente acessos nas observações efetuadas (Quadro 28). No entanto o acesso mais precoce foi a SV13 

e SV1; os mais tardios foram SV15 e SV4. 

 

Quadro 28. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “estado fenológico1 

no corte” na Sanguisorba verrucosa.  

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 -  4,7  8,8  6,7 

SV12 -  6,0  8,8  
7,3 

SV13 -  5,0  8,0  
6,5 

SV14 -  6,0  8,7  
7,3 

SV15 -  6,0  9,0  
7,5 

SV3 -  6,0  8,3  
7,2 

SV4 -  6,0  9,0  
7,5 

SV8 -  5,7  8,3  
7,0 

Média -   5,7   8,6  
7,1 

2Significância -  ns  ns  - 
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11= Início do estado vegetativo; 2= Fim do estado vegetativo; 3 = Botões florais; 4= Primeiras flores; 5= Início da frutificação; 6= 

Fim da floração; 7= Fim da frutificação; 8= Início da maturação; 9= Maturação 

2Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001) 

4.3.6. Produção de biomassa 

 

Os acessos SV3 (1615,6 g/m2), SV8 (1486,4 g/m2), SV12 (1052,4 g/m2) e SV15 (1033,2 g/m2) 

têm um rendimento produtivo superior à média (935,5 g/m2). 

Em média, os acessos mais interessantes em termos de produção de matéria seca SV3 (1615,6 

g/m2), SV8 (1486,4 g/m2), SV12 (1052,4 g/m2) e SV15 (1033,2 g/m2) (Quadro 29). Os acessos SV 

4 e SV 13 são os menos produtivos. Os resultados não apresentam diferenças estatísticas 

significativas no 1º corte. No 2º e 3º corte, SV3 difere estatisticamente de SV4, nos descritores 

peso seco e peso verde. Nos estudos de Douglas (1991) a Sanguisorba minor produziu 6,3 t/ha de 

matéria seca, valores inferiores aos obtidos neste estudo pois, considerando o valor médio dos 

acessos observados (Quadro 29) e extrapolando para o hectare obtém-se 9,3 t/ha. No entanto, esta 

diferença pode dever-se, tal como para as espécies anteriores, às diferentes condições 

edafoclimáticas, às diferenças na condução dos ensaios com consequências em diferentes 

condições de crescimento das plantas. 

 

 

Quadro 29. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “peso seco” na 

Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   

Média  

(g/0,25 m2) 

Soma 

 (g/m2) 

SV1 31,6  55,7 ab 8,6 ab 32,0 
383,6 

SV12 108,1  140,1 ab 14,9 ab 87,7 
1052,4 

SV13 37,6  156,9 ab 10,8 ab 68,4 
821,2 

SV14 97,2  109,1 ab 12,3 ab 72,9 
874,4 

SV15 73,0  166,9 ab 18,4 ab 86,1 
1033,2 

SV3 144,5  231,0 a 28,4 a 134,6 
1615,6 

SV4 35,0  18,2 b 1,1 b 18,1 
217,2 

SV8 135,3  213,1 ab 23,2 ab 123,9 
1486,4 

Média 82,8   136,4   14,7   78,0 935,5 
1Significância ns  *  *  - - 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 
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Na humidade perdida os resultados são bastante homogéneos, não apresentando diferenças 

estatísticas entre acessos (Quadro 30). Os valores de humidade oscilaram entre os 40% no final da 

Primavera (3.º corte) e os 70% no início da Primavera (1.º corte). 

 

 

Quadro 30. Resumo dos valores médios (3 repetições) relativos ao descritor “humidade” na 

Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1º corte   2º corte   3º corte   Média 

SV1 0,72  0,60  0,43  0,58 

SV12 
0,72 

 
0,63 

 
0,43 

 
0,59 

SV13 
0,71 

 
0,65 

 
0,50 

 
0,62 

SV14 
0,74 

 
0,63 

 
0,26 

 
0,54 

SV15 
0,73 

 
0,63 

 
0,44 

 
0,60 

SV3 
0,71 

 
0,67 

 
0,50 

 
0,62 

SV4 
0,72 

 
0,61 

 
0,15 

 
0,49 

SV8 
0,74 

 
0,64 

 
0,49 

 
0,62 

Média 0,72 
  

0,63 
  

0,40 
  

0,58 

1Significância ns  ns  ns  - 
1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

4.3.7. Duração vegetativa até à floração 

 

Neste descritor só foi possível fazer o levantamento a partir do 2º corte, uma vez que a planta não 

tinha entrado em floração no primeiro corte (Quadro 31). Não existem diferenças significativas 

nas duas datas de floração observadas; os acessos mais precoces foram o SV3, SV13 e o SV15 

(Fig. 18). 
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Quadro 31. Número de dias entre o 1.º corte e a primeira floração e entre o 2º corte e a segunda floração 

de 2014 (3 repetições) na Sanguisorba verrucosa. 

Acesso 1.º corte - 1.ª floração 

(n.º dias) 

2.º corte - 2.ª floração 

(n.º dias) 

SV4 36 29 

SV1 32 30 

SV3 20 28 

SV12 29 26 

SV13 26 25 

SV14 30 22 

SV15 22 30 

SV8 30 30 

Média 28 28 

1Significância ns ns 

1Significância: ns: não significativo; *: significativo (p<0,05); **: muito significativo (p<0,01); ***: altamente significativo 

(p<0,001); Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si (p>0,05) 

 

 

Fig. 18. Número de dias entre o 1.º corte e a primeira floração e entre o 2º corte e a segunda floração de 

2014 na Sanguisorba verrucosa. 

 

Em termos globais, os melhores acessos de Sanguisorba verrucosa são SV3, SV8, SV12 e SV15. 

Apresentam uma grande diferença de produção de biomassa em relação aos outros acessos (SV3 

- 1615,6 g/m2 tem o quadruplo da produção de SV1 - 383, 6 g/m2). Em termos fitossanitários, 

também são os menos suscetíveis a ataques de doenças, excetuando SV12 – 36,7 % de coberto 

vegetal atacado.  
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5. Conclusões 

 

Existe variabilidade no que se refere ao comportamento agronómico dos acessos nas 3 espécies 

em estudo, revelando os dados diferenças estatisticamente significativas entre acessos para a 

maioria dos descritores. Deste modo, estes resultados são muito promissores do ponto de vista do 

trabalho do melhorador destas culturas, por indicarem elevado potencial para seleção. 

O ensaio de germinação da chicória mostra que existem diferenças estatísticas significativas 

(p<0,05) entre acessos. A variação na taxa de germinação varia entre os 15 e os 34 %. Dos 16 

acessos utilizados no ensaio, 3 (Ci9, Ci7 e Ci3) apresentam melhores resultados do que a 

testemunha (25 %), com uma taxa de germinação superior aos 34 %. Os resultados de germinação 

foram inferiores aos obtidos por outros autores, pelo que podemos concluir que a qualidade das 

sementes do ensaio de multiplicação pode ter sido afetada pela ausência de polinização dentro das 

redes de proteção contra a polinização. 

Relativamente ao ensaio com as sementes do acesso testemunha, a semente vigorosa teve uma taxa 

de germinação 3 vezes superior em relação à semente mirrada, com diferenças significativas. 

Podemos concluir que a triagem de semente vigorosa afeta muito os resultados de geminação, 

justificando esta operação em contexto produtivo. Em termos agronómicos, o fator preponderante 

na eleição dos melhores acessos é a produtividade. Para a Cichorium intybus, avaliando e 

comparando com a média no peso seco (2480,7 g/m2), as amostras mais produtivas na chicória são 

Ci14 (3338,3 g/m2), a Ci15 (3298,7 g/m2) e a Ci7 (2918,0 g/m2). Sendo interessantes, estes 

resultados de produção são inferiores ao da testemunha testada (6701,2 g/m2). Além da 

produtividade, aqueles acessos apresentam-se também como os mais interessantes na grande 

maioria dos restantes descritores aplicados no estudo da espécie. De salientar ainda que os acessos 

menos ‘vigorosos’ que possuem uma altura inferior e uma % de coberto inferior, tendencialmente 

são mais precoces na floração. 

No Plantago lanceolata, a produtividade média total foi de 1710,2 g/m2, pelo que os PLan9 

(2094,0 g/m2), PLan7 (1956,0 g/m2), PLan14 (1872,4 g/m2) e PLan2 (1671,6 g/m2), são os 

melhores acessos em termos produtivos. Entre estes acessos, cabe destacar ainda PLan2 que é o 

menos suscetível ao aparecimento de doenças. Também para esta espécie, estes resultados de 

produção são inferiores ao da testemunha testada (2257,5 g/m2). 

Na Sanguisorba verrucosa, a SV3 (1615,6 g/m2), SV8 (1486,4 g/m2) e SV12 (1052,4 g/m2) e SV15 

(1033,2 g/m2) têm um rendimento produtivo superior à média (935,5 g/m2). Devemos destacar a 

elevada suscetibilidade ao aparecimento de doenças do acesso SV12, pelo que apesar de ser o 
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terceiro em produção, não deve ser selecionado. Atendendo a que a data do transplante foi efetuada 

em finais de junho e o último corte foi efetuado em início de julho do ano seguinte, estes valores 

de produção dizem respeito a aproximadamente 1 ano da cultura no campo. 

Em termos produtivos, as três espécies em estudo obtiveram valores superiores aos referidos na 

bibliografia. 

Num contexto de potencial uso destas espécies como forragem ou para cultivo para a indústria 

fitofarmacêutica, terão maior interesse os acessos mais altos pela maior facilidade de corte 

mecanizado, destacando-se os acessos Ci15, Ci14 e Ci7 da chicória (sendo que Ci Test tem os 

maiores valores), os acessos PLan2, PLan6, PLan7 e PLan9 do Plantago e sobretudo na 

sanguissorba o acesso SV3. 

Deve-se realçar que para as 3 espécies em estudo, as condições dos ensaios no presente trabalho 

são distintas das referidas na bibliografia, não só pelas condições edafoclimáticas mas também de 

instalação da cultura pois no nosso ensaio fez-se a transplantação com elevada densidade de 

plantas e com recurso a rega no início da instalação. Por outro lado, a condução dos ensaios e as 

modalidades testadas podem influenciar a produção de biomassa, dado que no nosso ensaio foi 

efetuado corte (e não pastoreio) e com elevado intervalo entre cortes. Todas estas razões podem 

ter contribuído para valores de produtividade muito acima dos referidos na bibliografia, 

particularmente para o caso da Chicória e do Plantago. 

Estes resultados devem ser aferidos com um 2.º ano de ensaios agronómicos para as 3 espécies. 

Este ano agrícola que foi excecionalmente chuvoso, com chuvas bastante uniformes na Primavera, 

pelo que as produtividades obtidas nestes ensaios agronómicos foram bastante elevadas. O que 

pressupõe que em anos menos chuvosos, comuns no Alentejo, possa haver uma quebra na 

produção. 

No futuro deve-se avaliar o uso potencial destas espécies na fitoterapia animal; com o objetivo de 

as vir a introduzir em pastagens, que possam funcionar como Pastagens Medicinais. 

Esperamos que este trabalho seja um contributo adicional para a valorização dos recursos 

genéticos vegetais do Alentejo, assim como um contributo para um desenvolvimento regional 

sustentável. 
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